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RESUMO 
 
 

O uso de altas densidades de plantas de milho é uma estratégia de manejo utilizada 
para incrementar o rendimento de grãos. No entanto, densidades excessivas, aliado 
a semeaduras tardias, podem, em determinadas condições de cultivo, fomentar o 
crescimento vegetativo e a competição intraespecífica. A utilização de fitorreguladores 
inibidores da biossíntese de giberelina possibilita a obtenção de plantas compactas e 
menor pré-disposição de acamamento e ruptura do colmo, mitigando os efeitos 
adversos sob altas densidades em semeadura tardia. Na cultura do milho a utilização 
destes produtos, especificamente o proexadiona cálcica (ProCa), é realizado 
experimentalmente. Diante do exposto, objetivou-se avaliar os efeitos de doses 
crescentes de ProCa, aplicado no estádio fenológico V7, nas respostas 
morfofisiológicas e produtivas em híbridos de milho. As aplicações foram realizadas 
em cultivos conduzidos em casa de vegetação e campo, no Centro de Ciências 
Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina, localizado em Lages-
SC, nas safras 2017/2018 e 2018/2019. Os genótipos utilizados foram AS1757 
VTPRO3 e AG9025 VTPRO3. O delineamento experimental e as variáveis analisadas 
estão descritas e apresentadas detalhadamente como capítulos: I e II. O capítulo I foi 
conduzido em casa de vegetação, em esquema fatorial 2×7 com seis repetições. O 
primeiro fator representado pelos anos agrícolas: 2017/2018 e 2018/2019, e o 
segundo fator consistiu nas doses do fitorregulador ProCa, aplicadas no estádio V7, 
doses correspondentes: 0 (sem aplicação do fitorregulador); 50; 100; 150; 200; 250 e 
300 g i.a. ha-1. Neste capítulo cada híbrido consistiu em um experimento e foram 
analisados separadamente. A aplicação, independente da dose de ProCa, foi uma 
estratégia efetiva para reduzir o crescimento em altura de plantas em ambos os 
experimentos, restrição máxima, independente do ano agrícola, de 47% e 57%, além 
da redução na altura de inserção de espiga e nos entrenós superiores do colmo, sem, 
no entanto, interferir o diâmetro do colmo. A aplicação de ProCa no híbrido AS1757 
PRO3 reduziu o rendimento biológico, número de fileiras de grãos e aumentou os 
valores de NDVI e índice de clorofila SPAD. Quanto ao AG9025 PRO3, houve 
aumento da área foliar. O capítulo II consistiu de dois experimentos conduzidos em 
campo nas safras 2017/2018 e 2018/2019, semeadas no final da primavera e início 
do verão, ambos em delineamento experimental em blocos casualizados, dispostos 
em parcelas sub-subdivididas. Os híbridos de milho foram testados na parcela 
principal: AS1757 VTPRO3 e AG9025 VTPRO3. Duas densidades foram avaliadas 
nas sub-parcelas: 70 e 100 mil pl ha-1. Nas sub-subparcelas foram testadas as doses 
de proexadiona, aplicadas no estádio V7 da cultura, correspondentes: 0; 100; 200; 
300; 400 e 500 g i.a. ha-1. Os resultados reportam restrição do crescimento em altura 
de plantas e inserção de espiga, em ambas as safras, reduções máximas de 10 cm e 
15 cm a cada 100 g i.a. ha-1, respectivamente, sem, no entanto, interferir no diâmetro 
do colmo, área foliar, índice vegetativo, teor relativo de clorofila SPAD, desempenho 
produtivo e no índice de plantas acamadas+quebradas. A aplicação de ProCa, em 
ambos os capítulos, restringiu o crescimento em altura de plantas, inserção de espiga 
e nos entrenós acima da espiga, no entanto, não interferiu no diâmetro de colmo, no 
índice de colheita, índice de acamamento+quebramento e no desempenho produtivo. 
 
Palavras-chave: Acamamento. Adensamento. Fitorregulador. Viviful®. Zea mays L.  



ABSTRACT 
 
 

The use of high densities of maize plants is a production strategy commonly used to 
increase the maize grain yield. However, excessive densities, may under certain 
conditions of cultivation, promote vegetative growth and intra-specific competition, 
through the stimulation of the apical dominance, autoshading of the leaves, interfering 
in the increase of plants lodged and broken and lower photosynthetic rate. The use of 
gibberelin-inhibiting phytoregulators enables the obtaining of compact plants and with 
greater resistance to lodging, mitigating the adverse effects under high densities in late 
sowing. However, in the maize crop the use of these products, specifically the 
Proexadione calcium regulator (ProCa), is recent and there are divergences in the 
results obtained. In view of the above, the objective was to evaluate the effects of 
increasing doses of ProCa applied in the phenological stage V7 in the morphological, 
physiological and productive response of maize sowing at end of ideal season. The 
applications were carried out in maize crops conducted in greenhouse and field, at the 
Agroveterinary Sciences Center of the Santa Catarina State University (UDESC), 
located in Lages-SC, in the 2017/2018 and 2018/2019 growing season. The genotypes 
used were AS1757 VTPRO3 and AG9025 VTPRO3. The experimental design and the 
analyzed variables are described and presented in detail as chapters: I and II. Chapter 
I was conducted in a greenhouse for two years and doses of the commercial product 
VIVIFUL® WG, applied only once, at the culture stage V7, rates corresponding to 0 
(without application of the fitorregulator); 50; 100; 150; 200; 250 and 300 g a.i. ha-1. 
Chapter II consisted of two experiments conducted in the field, both in a randomized 
block experimental design, arranged in split plots. Two maize hybrids were tested in 
the main plot: AS1757 VTPRO3 and AG9025 VTPRO3. Two densities were evaluated 
in the sub: 70 and 100,000 pl ha-1. In the split plots were tested six doses of ProCa 
(VIVIFUL® WG), applied only once, in the culture stage V7, at rates of: 0 ;100; 200; 
300; 400 and 500 g a.i. ha-1. Were evaluated the morphometric, physiological and 
productive characteristics. The main results indicate changes in the longitudinal growth 
of the plant expressed in the reduction of plant height, spike insertion, length of the 
tassel and stalk, without, however, increasing the diameter of the stalk as a function of 
the increase in the dose of ProCa. The index of lodged+broken plants was not 
influenced by the doses of ProCa. The doses of ProCa did not influence productive 
characteristics, yield components and grain yield, since there was no greater efficiency 
in the uptake of the incident solar radiation under cultivation at high densities of the 
genotypes, sown at the end and beginning of summer. The use of proexadione 
associated high plant densities was not an effective management strategy to increase 
the response of maize grain yield, in late sowing season, however, the results indicate 
that the application of this product can be viable in management, from the perspective 
of greater agricultural safety to minimizing the plant lodging of maize due under high 
winds, use of high N sidedressing and;or use of hybrid of high plant height. 
 
Keywords: Apogee®. Density. Lodging. Regulator. Viviful®. Zea mays L.  
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mm Milímetros  
ns Não significativo 
N Nitrogênio 
nov Novembro 
NEP Número de espiga por planta 
NFG Número de fileiras de grãos 
NF Número de folhas 
% Percentagem 
pl Planta 
pol Polegada 
K Potássio 
pH Potencial hidrogeniônico 
p Probabilidade 
ProCa Proexadiona cálcica 
RB Rendimento biológico 
RG Rendimento de grãos 
SC Santa Catarina 
V% Saturação por base 
+ Soma 
SC Suspensão concentrada 
Temp Temperatura 
t Tonelada 
USDA United States Departament of Agriculture 
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